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Relatório Final
De acordo com os pontos 3 a 6 do artigo 13.º, do Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro e com o ponto 1 do artigo 31.º-A, da Lei n.º 21/2008, de 12/05

Ano Letivo _____/_____
1. Identificação do aluno: 
	IP/JI/Escola
	
	Grupo/Ano de Escolaridade
	
	Turma
	


	Aluno
	
	Data Nascimento
	
	♀
	
	♂
	


2. Medidas Aplicadas

2.1 Medidas Educativas
(Apague as medidas que não se aplicam ao aluno avaliado)
	Medidas
	Descrição das medidas


	a)
 Apoio
Pedagógico

Personalizado

(art.º 17.º) 

☐
	1. Reforço das estratégias utilizadas no grupo ou na turma, ao nível:
	1.1) Da organização
	
	

	
	
	1.2) Do espaço 
	
	

	
	
	1.3) Das atividades
	
	

	
	2. Estímulo e reforço das competências e aptidões envolvidas na aprendizagem 
	
	

	
	3. Antecipação e reforço da aprendizagem de conteúdos lecionados no grupo/turma
	
	

	
	4. Reforço e Desenvolvimento de Competências Específicas (RDCE)
	
	


	b) Adequações
curriculares
individuais

(art.º 18.º)

☐
	1. Introdução de áreas curriculares específicas
(que não fazem parte do currículo comum)
	1.1) Leitura e escrita Braille
	
	

	
	
	1.2) Orientação e mobilidade
	
	

	
	
	1.3) Treino de Visão
	
	

	
	
	1.4) Atividade motora adaptada
	
	

	
	
	1.5) Língua Gestual Portuguesa
	
	


	
	
	1.6) Língua Portuguesa (L2)
	
	

	
	
	1.7) Língua Estrangeira (L3)
	
	

	
	
	1.8) Outra(s) (especificar)
	
	

	
	2. Introdução de objetivos e conteúdos intermédios
	
	

	
	3. Dispensa de atividade(s) que se revele(m) de difícil/impossível execução
	
	


	c) Adequações no processo de matrícula

(art.º 19.º)

☐
	1. Matrícula no estabelecimento de ensino fora da área de residência
	
	

	
	2. Adiamento da matrícula no 1.º ano de escolaridade obrigatória, por um ano, não renovável
	
	

	
	3. Matrícula por disciplinas (2.º e 3.º CEB)/ ensino Secundário (desde que assegurada a sequencialidade do regime educativo comum)
	
	

	
	4. Prioridade na matrícula em escola de referência para a educação bilingue de alunos surdos (independentemente da área de residência)
	
	

	
	5. Matrícula e frequência na escola da rede de escolas de referência para alunos cegos e com baixa visão (independentemente da área de residência)
	
	

	
	6. Matrícula e frequência de escola com unidades de ensino estruturado - Perturbação do espectro do autismo (independentemente da área de residência)
	
	

	
	7. Matrícula e frequência de escola com unidade especializada multideficiência e surdo cegueira (independentemente da área de residência)
	
	


	Medidas
	
	Disciplinas/Observações

	d) Adequações no processo de avaliação

(art.º 20.º)

☐
	1. No tipo de prova
	
	

	
	2. Nos instrumentos de avaliação e certificação
	
	

	
	3. Nas condições de avaliação
	3.1) Formas e meios de comunicação
	
	

	
	
	3.2) Periodicidade
	
	

	
	
	3.3) Duração
	
	

	
	
	3.4) Local
	
	

	
	
	3.5) Outro(s) aspeto(s)
	
	

	
	4. Critérios específicos de avaliação (para alunos com CEI)
	
	


	e) 
Currículo Específico Individual (CEI) (art.º 21.º)

☐
	1. Alterações significativas no currículo comum em função do nível de funcionalidade da criança ou jovem
	1.1) Introdução, substituição e/ou eliminação de objetivos e conteúdos 
	
	

	
	
	1.2) Inclusão de conteúdos conducentes à autonomia pessoal e social do aluno, dando prioridade ao desenvolvimento de atividades de cariz funcional, à comunicação e à organização do processo de transição para a vida pós-escolar
	
	

	
	
	1.3) Plano Individual de Transição
	
	


	f) Tecnologias de apoio (art.º 22.º) 

☐
	1. Livros e manuais adaptados
	
	

	
	2. Brinquedos educativos adaptados
	
	

	
	3. Equipamentos informáticos e software específico
	
	

	
	4. Equipamentos para a mobilidade, comunicação e vida diária (Fazer descrição dos dispositivos facilitadores usados com vista a melhorar a funcionalidade e a reduzir a incapacidade do aluno)
	
	


2.2 Outras medidas/apoios (marcar com um X aquelas de que o aluno usufruiu e descrevê-las)
	Terapia da fala;
	
	

	Psicologia;
	
	

	Fisioterapia;
	
	

	Terapia ocupacional;
	
	

	Apoio Social;
	
	

	Turma reduzida
	
	O aluno esteve integrado em turma reduzida para permitir o desenvolvimento das estratégias de apoio personalizado de que necessitava em contexto de sala de aula.

	Outros
	
	


3. Avaliação da eficácia das medidas

	Neste espaço deve registar-se o que cada professor avaliou, tendo em conta as medidas que selecionou de acordo com o estabelecido no PEI do aluno, elabore uma breve síntese que contemple os seguintes itens:

- breve descrição das medidas que aplicou. 

Ver exemplo
.

- dificuldades sentidas na sua aplicação (caso tenham existido). Ver exemplo 

- resultados obtidos. Ver exemplo

- Continuidade das medidas no próximo ano (devem continuar ou não devem continuar). 




4. Avaliação dos resultados escolares e do potencial biopsicossocial
(Tendo em consideração a situação específica do aluno, explicitar, com base na caracterização do início do ano letivo, os progressos alcançados e as dificuldades que persistem. Para o efeito, considerar, entre outros, os seguintes aspetos: i) cognitivos, ii) sensoriais, iii) motores, iv) comunicação, v) linguagem, vi) saúde física, vii) interações e relacionamentos interpessoais, viii) realização das tarefas, ix) aquisições escolares)
	


5. Decisão do Conselho de Docentes/Conselho de Turma (Transita/Não Transita; Aprovado/Não Aprovado)

	


6. Próximo ano letivo

6.1 Adequações do processo ensino aprendizagem
Apague as que não se aplicam ao aluno)
(Em função da avaliação efetuada, explicitar as medidas do regime educativo especial a aplicar e os recursos a disponibilizar, bem como os aspetos da intervenção educativa a manter e/ou a reformular. Para o efeito, considerar, entre outros, os seguintes aspetos: i) intervenção direta com a criança/aluno; ii) articulação entre técnicos; iii) trabalho com famílias; iv) envolvimento e articulação com serviços da comunidade.)
	Medidas
	Disciplinas/Especificação

	a)

 Apoio
Pedagógico

Personalizado

(art.º 17.º) 

☐
	1. Reforço das estratégias utilizadas no grupo ou na turma, ao nível:
	1.1) Da organização
	
	

	
	
	1.2) Do espaço 
	
	

	
	
	1.3) Das atividades
	
	

	
	2. Estímulo e reforço das competências e aptidões envolvidas na aprendizagem 
	
	

	
	3. Antecipação e reforço da aprendizagem de conteúdos lecionados no grupo/turma
	
	

	
	4. Reforço e Desenvolvimento de Competências Específicas (RDCE)
	
	


	b) Adequações
curriculares
individuais

(art.º 18.º)

☐
	1. Introdução de áreas curriculares específicas
(que não fazem parte do currículo comum)
	1.1) Leitura e escrita Braille
	
	

	
	
	1.2) Orientação e mobilidade
	
	

	
	
	1.3) Treino de Visão
	
	

	
	
	1.4) Atividade motora adaptada
	
	

	
	
	1.5) Língua Gestual Portuguesa
	
	

	
	
	1.6) Língua Portuguesa (L2)
	
	

	
	
	1.7) Língua Estrangeira (L3)
	
	

	
	
	1.8) Outra(s) (especificar)
	
	

	
	2. Introdução de objetivos e conteúdos intermédios
	
	

	
	3. Dispensa de atividade(s) que se revele(m) de difícil/impossível execução
	
	


	c) Adequações no processo de matrícula

(art.º 19.º)

☐
	1. Matrícula no estabelecimento de ensino fora da área de residência
	
	

	
	2. Adiamento da matrícula no 1.º ano de escolaridade obrigatória, por um ano, não renovável
	
	

	
	3. Matrícula por disciplinas (2.º e 3.º CEB)/ ensino Secundário (desde que assegurada a sequencialidade do regime educativo comum)
	
	

	
	4. Prioridade na matrícula em escola de referência para a educação bilingue de alunos surdos (independentemente da área de residência)
	
	

	
	5. Matrícula e frequência na escola da rede de escolas de referência para alunos cegos e com baixa visão (independentemente da área de residência)
	
	

	
	6. Matrícula e frequência de escola com unidades de ensino estruturado - Perturbação do espectro do autismo (independentemente da área de residência)
	
	

	
	7. Matrícula e frequência de escola com unidade especializada multideficiência e surdo cegueira (independentemente da área de residência)
	
	


	Medidas
	
	Disciplinas/Observações

	d) Adequações no processo de avaliação

(art.º 20.º)

☐
	1. No tipo de prova
	
	

	
	2. Nos instrumentos de avaliação e certificação
	
	

	
	3. Nas condições de avaliação
	3.1) Formas e meios de comunicação
	
	

	
	
	3.2) Periodicidade
	
	

	
	
	3.3) Duração
	
	

	
	
	3.4) Local
	
	

	
	
	3.5) Outro(s) aspeto(s)
	
	

	
	4. Critérios específicos de avaliação (para alunos com CEI)
	
	


	e) 

Currículo Específico Individual (CEI) (art.º 21.º)

☐
	1. Alterações significativas no currículo comum em função do nível de funcionalidade da criança ou jovem
	1.1) Introdução, substituição e/ou eliminação de objetivos e conteúdos 
	
	

	
	
	1.2) Inclusão de conteúdos conducentes à autonomia pessoal e social do aluno, dando prioridade ao desenvolvimento de atividades de cariz funcional, à comunicação e à organização do processo de transição para a vida pós-escolar
	
	

	
	
	1.3) Plano Individual de Transição
	
	


	f) Tecnologias de apoio (art.º 22.º) 

☐
	1. Livros e manuais adaptados
	
	

	
	2. Brinquedos educativos adaptados
	
	

	
	3. Equipamentos informáticos e software específico
	
	

	
	4. Equipamentos para a mobilidade, comunicação e vida diária (Fazer descrição dos dispositivos facilitadores usados com vista a melhorar a funcionalidade e a reduzir a incapacidade do aluno)
	
	


6.2 Outras medidas/apoios (marcar com um X as necessárias ao aluno e especificar)
	Terapia da fala;
	
	

	Psicologia;
	
	

	Fisioterapia;
	
	

	Terapia ocupacional;
	
	

	Apoio Social;
	
	

	Turma reduzida
	
	O aluno deve estar integrado em turma reduzida para permitir o desenvolvimento das estratégias de apoio personalizado de que necessita em contexto de sala de aula.

	Outros
	
	


7. Propostas de alterações ao PEI para o próximo ano letivo:
	Relativamente aos alunos com CEI deve definir-se o plano curricular para o próximo ano letivo


8. Elaborado por todos os Intervenientes que acompanham o desenvolvimento do processo educativo do aluno 
Educador de Infância/Professor Titular de Turma/ Diretor de Turma _______________________________________________
Professor de Educação Especial

________________________________________________

Psicólogo

________________________________________
Terapeuta da Fala

_______________________________________________________

Ratificado em Conselho de Docentes/ Turma ______/_____/_______

	Encarregado de Educação

	Conselho Pedagógico

	O Encarregado de Educação 
__________________________________

Data: ___/____/________ 
	O Presidente
____________________________________

 Data: ___/____/________


AELF_EE_DOC.14








� Especificar, neste campo, as medidas efetivamente concretizadas.


� A)1 – atendendo a que o aluno se distrai facilmente optei por colocá-lo num lugar próximo de mim de forma a controlar melhor a realização das tarefas; D)3 – Em situação de prova de avaliação é lido o enunciado em voz alta e especificada alguma terminologia. Não valorizei os erros ortográficos uma vez que o aluno tem diagnóstico de dislexia.


� O aluno manifestou fraco empenho dentro e fora da sala de aula não realizando as tarefas solicitadas. Faltou às sessões de apoio propostas.


� As medidas aplicadas, embora adequadas ao aluno, não permitiram que este tivesse o sucesso esperado face ao empenho manifestado.
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